
 

 
 

 



 

APRESENTAÇÃO 
 

  Em junho de 1982 eu editei o primeiro número do fanzine PSIU. Tinha 50 páginas no formato 

ofício 2 impresso em off-set em preto e branco. Tinha a meta de uma periodicidade semestral. Mas só consegui 

lançar o segundo número em agosto de 1985. Em junho de 1988, acabei lançando uma edição especial apenas 

com quadrinhos mudos. E em março de 1990, decidi encerrar o PSIU lançando o terceiro número. Ainda teve 

uma edição especial comemorativa de 13 anos em meados de 1995, mas feita sob demanda. 

  Neste meio de ano de 2022 faz 40 anos que lancei o primeiro número de PSIU e mais de 30 anos 

que saiu o terceiro e último número. Agora, com a opção de se fazer uma edição digital, ficou viável retomar 

PSIU, nem que seja apenas para uma edição comemorativa. E assim, aqui está o quarto número de PSIU. 

  A fórmula do fanzine foi modificada, muito simplificada em relação aos três números anteriores. 

O principal objetivo foi aproveitar trabalhos que estavam comigo, e que não tinha como publicar no QI. Decidi 

usar o formato A4, em vez do ofício 2, para facilitar uma eventual impressão a partir do arquivo digital. 

  Caso haja interesse dos colaboradores do QI, e outros autores, em enviar trabalhos para uma 

nova edição do PSIU, o fanzine poderá ter continuidade nesta nova forma. 
 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

  A primeira HQ que entraria neste número foi enviada por Rynaldo Papoy há vários anos. Mas a 

cópia que estava comigo tinha uma resolução muito baixa para ser bem aproveitada. Ao contatar Rynaldo para 

que ele me mandasse uma cópia de melhor resolução, ele achou preferível enviar outro trabalho, mais recente, 

intitulado O Povo da Areia, que abre a edição na página 3. 

  Outro trabalho que estava comigo há algum tempo foi enviado para o QI, mas o número de 

páginas não permitiu a publicação. Tentei fazer um encarte com ela, mas não deu certo. Trata-se de Partida de 

Xadrez, de Dennis Oliveira, apresentada a partir da página 19. 

  O terceiro trabalho foi enviado recentemente por Rod Tigre, mas, além do tamanho, o fato de 

ser colorida, não permitiu a publicação no QI. Boi Bumbá & Punhal 777, com desenhos de Danilo Moreira, 

está apresentada a partir da página 24. 

  As duas HQs seguintes são recentes. Luiz Iório tem colaborado com o QI com HQs curtas de 

Agente Laranja, criação de André Carim. Agora pode participar com HQs coloridas e maiores. Sinbad e 

Contato estão apresentadas a partir da página 29. 

  Para encerrar a edição, a partir da página 37, apresento duas HQs de J. Carlos publicadas em O 

Tico-Tico. Essas HQs têm uma curiosidade: foram publicadas em capítulos nas capas de O Tico-Tico, a 

primeira entre os nºs 1202 e 1212, de 17/10/1928 a 26/12/1928, sendo que não teve capítulo nos nºs 1204 e 

1208. A segunda saiu nos nºs 1322 a 1329, de 4/2/1931 a 25/3/1931. O fato não é tão inusitado. Os suplementos 

dos jornais norte-americanos publicavam as séries a partir da primeira página. No Brasil, os suplementos de 

jornais não foram tão difundidos como nos EUA, mas muitos jornais os publicaram, seguindo o mesmo 

modelo. Aqui, logo no início, os suplementos adquiriram independência dos jornais, tornando-se publicações 

autônomas e fizeram muito sucesso, como o Suplemento Juvenil e O Globo Juvenil, mantendo a fórmula de 

publicar HQ na primeira página, em vez de uma ilustração de capa. De modo geral, as séries mais populares, 

que eram de continuação. As revistas, como O Tico-Tico, tinham outra fórmula, mas também costumavam 

publicar HQs no lugar da capa, normalmente histórias completas, de uma página. Mas não foram raros os casos 

de revistas publicarem nas capas histórias de vários capítulos, uma página por número, como os dois casos 

mostrados. Houve vários outros, tanto de J. Carlos, como de outros autores, tanto em O Tico-Tico, como em 

outras revistas. 

 

 

EXPEDIENTE        PSIU Nº 4       JUNHO DE 2022 
 

Editor: Edgard Guimarães – edgard.faria.guimaraes@gmail.com 

Rua Capitão Gomes, 168 – Brazópolis – MG – 37530-000 

Edição Digital 

 

  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 

 
  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 
 

 

 
  



 
 

 

 
  



 
 

 

 
  



 
 

 

 
  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 

 
 

 

  



 

 

 
  



 

 

 
  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 

 
  



 

 

 

 
 

 
  



 

 

 

 
 

 
  



 

 

 

 
  



 

 

 
 
 

  



 

 

 
 

 
  



 

 

 

 
  



 

 

 

 
  



 

 

 

 
  



SEMPRE É TEMPO DE FAKE NEWS! 
 

 
 

Capa feita por J. Carlos para O Tico-Tico nº 990, de 24 de setembro de 1924.  


